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o li io Ceará
«cenas <le selvag-eria

deus de Oliveira, todos o
affirmain, é um menino inof-
fensivo, morigerado, cuida-
dosameiite educado ; Clau-
demiro Figueira, os factos
o attestam, é um tjpo bru-
tal, violento, de instinctos
perversos.

Releva ainda pôr em des-
taque que Pordeus não

se magoada, o sr. Accioly
ha de collocar os interesses
da própria família á qual
tudo tem sacrificado, até
mesmo o decoro da publica
administração.

IDnl taes condições não
ha que tergiversar, a repre-
salia é tambem um direito.

Ouando a autoridade su-

Perdura ainda vibrante á
indignação que 

'nesta capi-
tal provocou o acto de sei-
vageria brutal, fria e per-
versamente levado a effeito
pelo sr. Claudemiro Figuei-
ra, infelizmente professor
do Lyceu do Ceará.

Nem era para menos : a
sociedade cearense não está
habituada a scenas tão re-
voltantes ; e a de que foi
ante-hbntem theatro o Ly-
ceu, é das que não se nos
apagam facilmente do es-
pirito.

O nosso estabelecimento
de ensino secundário não é
simplesmente um instituto
em que a mocidade estudi-
osa vae beber a instrucção
necessária para a matricula
nos cursos superiores da
Republica e para a obten-
ção do gráo de bacharel
em sciencias e lettras; é, an-
tes de tudo, uma casa de
educação, em que o profes-
sor deve ser o primeiro a
concorrer com o seu exem-
pio para incutir, no animo
de seus alumnos, os conhe-
cimentos indispensáveis ao
desempenho dos deveres ei-
vicos, forinando-lhes assim
o caracter. Regul. vigente
art. 1?

1) este deve ser precisa-
mente o motivo por que en-
tre os deveres impostos ao
professor se consigna o de
«proporá seus alumnos to-

. dos os exercícios tendentes

_,_ . .
discípulo de-Claudemiro e prema é a primeira a recu-

quando o fosse, nenhum sar as garantias que a lei

professor tem, pelo regula- estabelece, ella perde ,?so

mento, o direito de impor /«» o direito ao respeito

penas, cumprindo-lhe ape- que a lei lhe garante e o di-

nas «fazer retirar da classe reito da força_ vem legal-

o alumno mal procedido e mente substituir a força do

mandal-o apresentar ao di-j direito,
rector a fim de ser-lhe ap

plicada a pena merecida.»
Regul. cit. art. 86 num. 9?

Por ultimo nenhum caso
ha em que se justifique,
qualquer que seja a falta
commettida, a applicação
de pena physica, limitando-
se os meios disciplinares
tão somente aos que se
acham especificados na lei.

Regulamento, art. 53.
D'ahi fácil é concluir que

o attentado vergonhoso de
que nos oecupamos, colloca
o seu agente fora da lei e
passa a constituir o crime
previsto no art. 303 do co-
digo penal, crime de acção
publica em face de legisla-
ção vigente.

Digá-nos agora o leitor
se não é com sobrada ra-
zão que temos constante-
mente denunciado o rebai-
xamento moral a que tem
descido, tia actual adminis-
tração, o Lycett do Ceará,
onde vae encontrando fácil
collocação a súcia de aven-
tureiros que aqui, de vez
em quando, aporta de ou-
tros Bstados, gente sem
cirz nem beira, cuja proce-
dencia todos ignoram, ver-

Ao Publico
Por .motivo de snúle vae ?e

auzentar desta capital durante
20 dias o

pr )\Waro fernaiuUs.
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a desenvolver-lhes a intelli- dadeiro cisco de alluvião
arrastado pelas enxurradas
pluviaes.

gencia, nortear-lhes o cara-
cter, fortalecer-lhes os co-
nhecimentos e incitai-os ao
trabalho.» Regul. scit. art.
86 num. 7°

Avalie-se por ahi qual

Demonstramos de um mo-
do incontestável o excesso da
renda dos últimos exercícios
e podemos affirmar, sem
receio de seria contestação,
que a do exercício prestes
a encerrar-se e a do cor-
rente serão muito mais ex-
cessivas, attendendo não
só a certas razões financei-
ras, como ao augmento
das taxas tributarias e á
creação de novos tributos.

Demonstramos que a
convocação extraordinária
da Assembléa para a cre-
ação de mais impostos, ini-
quos e inconstitucionaes, e
elevação ainda das taxas
existentes, já exageradissi-
mas, cinco mezes apenas
antes da reunião ordinária
(digamos péssima), com
despesas desnecessárias,
quando as rendas davam
para as despesas do Estado,
augmentando o saldo, como
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posição que responsabilisa-
va ao chefe da Fazenda pe-
Ias despesas effectuadas
sem a verba e o credito ne-
cessamos e especificados na
lei."O segundo, despresando
as exigências políticas, de-
clicou todo o seu esforço ás
finanças da Província, ob-
servando, rigorosamente,
ás disposições orçamenta-
rias, com máxima economia,
consegiu em 'pequeno
lapso de tempo, não só solver
a divida existente, satisfa-
zendo todo os coinpíõmiss'
sos da Fazenda publica,
mas ainda legar-lhe um
saldo relativamente eleva-
cio e pedindo para o exerci-
cio seguinte uma ¦ redução
na despesa, na importância
de 55;175:068

Dm quanto estes dous
governos, estranhos ao Cea-
rá, assim procidiam, sal van-
do os seus créditos, as suas
tradições, mantendo com
moralidade as suas insti-
tuições e promovendo o seu
desenvolvimento; o Sr.
Accioly, filho delle, a quem
falta aptidão para dirigir
uma simples e pequena fa-
zenda de gados, conto um
pharaó, procura escravisar o
povo cearense pela indigen-
cia e pela oppressão, arran-
cando de uma Assembléa
escreava, composta de iilh-
os, genros, parentes efamu-
los deshonestos eincoscien-
tes, desconhecedores dos se-
us deveres, as leis barbaras
tolas e immoraes, dando-

Como se vê do presente
quadro. S. E}xc. gastou mais
cie uma quinta parte alem
da despesa autoridada quej nle faculdades para fazer o
em grande parte, já é des- que entender na sua cabeça
necessária e sem proveito; ouca de critério e bôa com-
publico, ou seja mais. .
749;846$151 em cada ex-
ercicio, só na manutenção

prehensão, faltando aos
preceitos sociaes, rebaixan-
do os nossos brios e desa-

Mas é precisamente de | provou o orgam official, foi

não deve ser o desaponta- te perdida, que compromet

semelhante gente que ao
governo actual apraz cer-
car-se. gente • completamen

mento de um pae de família,
quando afinal descobre que
o professor que lhe deu o
governo e a quem confiou a
educação de seu filho, não
passa de um reles almocre-
ve, importado de qualquer
das estribarias do norte.

Nem ha que inquirir, em
casos d'esta ordem, dos pre-
cedentes que os motivaram;
quaesqnerque sejam as cau-
sas, por mais especiosos
que sejam os pretextos que
por ventura se apontem,
nada ha que possa justificar
procedimento tão baixo, ,tão
vil, tão indigno.

Entretanto duas circum-
stancias ha que precisamos
pôr em relevo : o procedi-
mento exemplar da victima,
contra quem não <c levanta,
a mais ligeira queixa; a
brutalidade do algoz que se
collocou arbitrariamente a-
cima da lei.

teria qualquer outro gover-
no que não fosse o de um
accioly.

E} a prova do que avan-
çamos,vae tel-a brevemente
o publico que aguarda an-
cioso as providencias que a
violência reclama.

Essas providencias, se-
gundo nos consta, já foram
promettidas; mas, ninguém
se illuda, ellas não appare-
cerão nunca.

O criminoso é concunha-
do do filho do presidente do
Estado e isto é mais que
sufificiente para garantir-lhe
a impunidade.

Acima dos brios da dis-
tineta classe estudantal jus-
tamente indignada, acima
do prestigio do corpo do-
cente edos créditos, do esta-
belecimento profundameu-
te abalados, acima da grave
offensa directamente irro-
gada á família cearense que

um acto caprichoso do nos
so mao governo, uma
ostentação do seu poderio,
zombando e abusando da
fraqueza do povo cearense.

Tkeophilo Êezerra Filho

O. alumno Vicente Por- não pode deixar de sentir

Vamos demonstrar ago-
ra o excesso escandaloso
das despesas realisadas so-
bre ás fixadas, sem uecessi-
dade e utilidade publica e
semautorisaçãolegal, como
fim sómeute de retribuir
serviços políticos e como
instrumento de oppressão
para obrigar ao povo cearen-
se a sujeitar-se aos capfi-
chos e vontade do governo.

Para conseguirmos o nos-
so fim basta dizer que nos
dous e meio últimos exerci-
cios da sua primeira admi-
nistraçao e em um e meio
da actual, quatro exercici-
os, o sr. Accioly gastou,
sem autorisação legal, sem
proveito para o Estado,
sem o credito indespensa-
vel e até sem a verba pro-
pria, 2:999,384$603 reis,
alem da despesa fixada nos
respectivas orçamentos, as-
sim descriminados :

do seu exercito eleitoral !j creditando ás nossas insti-
Nos dous primeiros ex-; tuições.,

ercicios a despesa elevou-se
alem da autorisada em. . .
1:727;628$360 : e teria S.
Exc. seguido a mesma mar-
cha de escândalo nos desvi-
os das sagradas reservas do
povo, se a opposição não
lhe embargasse o passo.

Vê o publico que temos
razões poderosas para dizer
que o nosso saldo seria mui-
to superior a trez mil con-
tos.

Bastava que no governo
do Estado estivesse um ho-
mem da estatura moral dos
Dezembargadores Miguel
Calmon, de saudosa memo
ria e Eneas ^Torreão, de
agradável recordação.

fascina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua casa no Boulevar.
do Viacondedo Cauhype n. 4

pelo i-yceu
iiiJito

Já está no domínio pu*
blico a scena revoltante oc
corrida no Lyceu desta Ca-
pitai entre o professor
Claudemiro Figueira e o

Òprimeiro,confeccionando'alumno Vicente Pordeus de
a lei orçamentaria para Oliveira
1886, afim de resgatar a Una você proclamam to-

grande divida da então dos que o acto praticado
Província do Ceará, sem' pelo feroz lente de mathe

ro; e tanto mais grave se
nos afigura elle. quanto s i.''
mos os primeiros a re.:o
nhecer, na nv^rfade do
nosso instituto de eu ino
secundário, muito espirito
de ordem, muita disciplina
em cu.nprir os preceitos re»
gulamentares •

Justi é, pois a ifVdjgnry^à^
do corpo estudantal of.
tendido em seus brios, fe-
rido em um d s seus mem-
brosi que é muç) distineto,
morigerado, com esmerada
educação recebida de st'U
digno progenitor i» sr. João
iVrdigao e que durante
tanto tempo de freqüência
nJíqudle estabeleemento
jamais deu provas de in?
"Subordinação.

Nada sabi-mos ao c^rto
S)bre a attitude|do sr- Ac-
cioly a quem foi exposto
o aconteci uento pela di e-
ctoria do Lyceu com a ma*
xima verdade e grande
franquesa.

Só é, entretanto, verosi-
mil c que corre de bocea
em bócea, como que um
roido propagado de pala-
cio para a rua; o sr. Vi-
cente Pordeus ficará com
as bofetadas; o sr. dr. Fro-
ti, que andou bem e cor-
rectamente lavará as màos,
pois submettendo o oc-
corrido ao conhecimento do
sr. Presidente do Estado
cumpiiu o seu dever;

publico, em geral, sen-
tira com desgosto o es-
candalo, imperando e ven-
cen Io em toda a linha, pe-
netrar nas cousas as mais
1eriast emquanto que o sr.'
Claudemiro, empavesado e
fofo, rindo«se de todos*; dí-
rá—mais q je a justiça, mais
que ;\ verdade, mais que
a vergenha para os Corpos
docente e discente dó Ly-
ceu, vale o meu patrono
mór Antônio, de quem sou
concunhado,

A impunidade coroará a
festa, restando, porém, ao
corpo estudantal toiijar as
providencias que o caso ex-
íge, em desaffronta aos seus
brios conspurcados por um
professor que nào está na
altura do cajgo, e que é
um dos «piolhos de peiorespécie, ..mantidos e ceva**
dos nas venerandas verilhas
do alcandorado chefe.*

extorção ás classes labori
osas e sem queixa de pes-
soa alguma, um verdadeiro

matica nã.> teve preceden
tes que o justifhassem; foi
elle o resultado da má edu

exemplo de orçamento, pe- cação, do pouco critério e
dia á commissão da Assem-' discernimento para a alta
bléa que trancasse nella,' funeção de educar a moci-
com chave forta e segura.; dade.
os cofres públicos, de modo' Não nos consta ter ha-

que os seus suecessores não' vido facto idêntico em ne*
extraviassem as rendas pu
iblicas, conseguindo uma dis-

nhum (estabelecimento de
instrucção do mundo intei-
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ECHOS E .NOTiÜUS

Fomos hoje agradavelmente surpve-
hendidos com a visita de nosso estí-
mavel collega d'«0 Trabalhot—Poilro
Avelino o intemerato director e re-
dactor chefe da «Gazeta do Comraer-
cio» que se publicava em Natal.

O illustre jornalista procedo do
Alto Purtís e|vae com destino a seus
penates naquella cidade, dos quaes se
acha ausente ha longos mezes.

Tivemos a visita dos amigos Can-
dido Benigno e Manoel Messias da
Costa que vieram do Amazonas no
vapor «Brasil».

Guarda o leito, em virtude de in-
commodos de saúde, o nosso dedica-
do amigo Frederico Skinner por cujo
restabelecimento fazemos votos.

•• ' .
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.JORNALaDO CEARA'
iMMnauejt-f^ui

Dr. José A.. ^fFonso

No ((Maranhão» tomou passagem
ante-hontem, para o Norte dÜRepu
hlica, com a sua exmí senhora, o sr. »

dr, José de S..M. Alvares Affonso, ft-
lhoclô senador Almino Alvares Af-

ouso, de saudosissima memória, que
veio iv estii capital rcalisar o seo
casamento.

Ao illustre moço e a sua digna
consorte desejamos optima viagem.

A bordo do vapor «Maranhão»
chegou a esta capital, vindo do Rio
de Janeiro, nosso distineto amigo
coronel Francisco Cássiaho do Ama-
ral, que se achava naquelle üistádo
á procura de meÚiòras para sua saú-
de alterada-

O «Jornal» envia-lhe seu cartão
de íevão vindas,

Salão Jzul

Sexta-feira, iís 7 1/3«da noite, o| 1907— I06:23l$215- -1906-..

Festeja hoje i o seu anniversano
nataliciõ a excm!.1 snr1.1 D. Rosali Ca-
races delectissima esposa do nosso
distineto amigo pharmaceutico Luiz.
Caracas,
_;a anniversiataria o ii.lornit.li) envia

parabéns.

Acha-se entre nós vindo de Patu-

rité o nosso particular amigo José
Gomes que com exem? família veio
a passeio a esta capital.

Damos-lhc as boas vindas.

Chegou hontem do Rio, para onde

seguira em companhia de seo digno

progenitor, coronel Antônio Kegino
do Amaral, alli fallecido em conse-

quência' de delicada operação, o jo-
ven acadêmico e nosso prezado ami-

go Alberto Amaral.
qO «Jornal», como seu cartão de
visita, envia sinceras condolências
ao distineto amigo.

A propósito da questão da cerveja,
o Prefeito está disposto a agir com

toda a energia, contando com o apoio
do dr. AiTonso Penna, quo já decla

rou não attender a empenhos de

qualquer espécie, nem mesmo á in-

tervenção diplomática, porquanto a

saúde publica está acima de tudo.
--•M^O«j<>~*—

Acaba de ser approvado com' dis-

tineção nas cadeiras que constituem
o 4? anno da tóscola de Direito do
Ro de Janeiro, o nosso talentoso
conterrâneo e amigo dr. Francisco de
Assis Bezerra de Menezes. Filho, a

quem damos parabéns sinceros.
—»-«£•—: o: - -^-«—¦•

Promoção--Foi promovido po pos-
to de major ua arma de infantaria o
nosso conterrâneo e amigo capitão
José Custodio da Silva, a quem en-
viamos parabéns.

--+-<_hO'^>-h—

Ali imperial

club dos «Jundiabrados Cavalheiros,»
eíToctuani. o espectaculo extraordi-
nario f>m beneficio do Monumento
que o Ceará agradecido, pretende le-
vantar ú memória de D. Pedro II.
DA peça escolhida foi o sensacional
drama«Brasileiros,e Portuguezes» de
genial consonção de Segundo Wan-
dòrley, que eslit sendo montado ca-
prichbsamente, tendo sido já prepa-
rado rico guarda-roupa,

Gratos pelo convite que nos. foi
endereçado, nos faremos represou lar.

Recebemos o numero 7 da brilhara-

te revista paulista comneteiitementc di-

rígida por Couto de Magalhães.
Traz artigos de variado interesse c

entre elles destacamos pela rverve»

dcsopilante, estylo escorreito e bri-
lhante, o do Padre José Severiano de

Resende, no supplemento do «Álbum»
d'onde destacamos este pedacinho:
«Uma dyüasüa» não é como quem diz
uma oligarchia de «acciolys» ou de
maltas,na escalada de optimas preliéri-
.das, e eu prefiro pensar ainda no li-
miar do Século XX como De Bonald,
DeMaistre..."

Gratos á visita.

Foi muito cumprimenta,
do hontem, dia de seu na-
talicio, o nosso estlmavel
amigo José R. Monteiro,
moço que por seu bellos
predicados e irreprehensi-
vel condueta goza de me-
recida distineção nò circulo
de suas amizades e no seio
da brilhante classe caixei-
ral, da qual é um dos mais
fortes esteios.

Ao digno anniversatari-
ante, posto qne tardiamente
o «Jornal» apresenta cor
diaes e affectuosos para.
bens, com o melhor desejo

pela sua constante felicida-
de.

Acaba de chegar a esta capital
vindo do norte, o distineto clinico dr.
Marcos Rodrigues Madeira, amigo nos-
so, que pelas contingências de sua
vida política se vio na neccessidade
de seguir para as inhospilas plagas do
Amazonas aonde tantas victimas do
accíolysmo tem terminado seus dias.

Nossos cumprimentos.
—+-4,o«5>-«—

PELO LLOYD

Ha muita incoherencia na venda de

passagens nessa agencia, onde, os que
levam cartões ou são «grossos> ami-

gos do sr. agente, suo promptamen-
te altendidos, embora a absurda pre-
terição de outros que não estejam
nessas «vantajosas* condições.

Resulta d'isso que, muitos que pre-
cisam embarcar com família, e que
cuidam cedo de suas passagens, fi-
cam sem nenhuma ou com péssima
acommodação, assistindo com justa
indignação á distribuição desses com-
modos aos «preferidos» que lhes vão
chegando posteriormente.

—»-^.0'^-+—

Caso fracassem no exterior os
empréstimos para a valorisação do
caie. o governo federal levantará,
para tal fim, um empréstimo interno.

Toda a imprensa publica edictori-
áes sobre a descoberta que acaba de
ser feita do processo fraudulento
pelo qual se transforma o café ordi-
nario, typo 7- em café superior,
destinado á valorisação.

Será apresentado ao Congresso
em sua próxima reunião, um proje
eto de lei creando mais G logares de
conferentes na Alfândega do Rio.

«comparatj-mais rico do mundo, é
vãmente pobre».

Quem o diz é o Sr. Frvderíck Ga-
tes, que é 0 «representante cpmmer-
ciai e confidente» do Rei do P0U0-

an-

Pavoroso incêndio manifestou-se
no Mercado Publico, do Rio destru-
indo todo o angulo da rua do Mor-
cado e Largo do Paço'. 0 fogo co-
meçou no logar das louças de José
Pinto, destruindo na rua do Merca-
do os prédios 1 e 2, o deposito de
cebolas de Gomes & C, o íjj, 3 com
egual deposito de Souza & C., o ii.
4 deposito de gOlo de Manoel Fer-
reira, e n. 5 com negócios de cebo-
Ias de Granja & Pinto, o n, 6 bar-
bearia, os n. 7, 8 e 9 botequins e
deposito de leite, os ns- 9, 14, 10 c
28%com negocio de fruelas de Lo-
pes & C, Nó largo do Paço. os açou-
gues 10, lõj 10. 17 1S e a agencia
da Prefeitura.

A policia abrio rigoroso inque-
rito paro apurar a causa do sinistro
que parece proposital. Consta que
houve mortes, mas não se descóbuio
ainda nenbum cadáver, devido á
enorme quantidade do escombros
furriégantos!

Correm boatos de serias divergen-
cias entre o dr. Nilo Poçanha o o
dr, Alfredo Baclcer, actual pr.esU
dente do estado do Ríd

As rendas publicas

98:^8G$873; differençâ para
mais-7.844$842;

Alfândega da Victoria—1907
-fi4:832S59l-ltí06 I leò; diz o Sr. Cates que afortunado
f-iS-4^q«!7l4-(liftHiviiPanarniii»is Sr' ,tockefeller nftO;pfide exceder de

—lG:37'2ç)S í <;
Alfândega do Natal-1-90 7

-15:3S8$594-190Ü-
8:!)4li$300; differençâ paru maia
6:442$288.

Alfândega do Pará—1907-
3.282:329$8f>9 de 1900— ....'.,....
8.001:909|3Ò7; diílerénçá para
aíais 280:420^562

Alfândega do Rio Grande—
1907-3.11Õ:S80$089-1906-..
789:762$438; differençâ para
iiaia 82õ:6l7$65Í.

Alfândega cl_ SanfAnna do
Livramento —1907—
4Ü:910$807 -1.906-
27:346$040.

Alfândega de Porto Alegre
—1907—846:603$850; 1906—
885:108$Ü24; differençâ para
mais 10:495$221.

rilfaudcga de Florianópolis—
1907—,186.7Õ0S4S4—1906-...
107:4348514; differençâ para
maia 79:315$970.

pc
que

anntial só pôde elevar-se de . .
$ 15.ooo.ooo a $ 2o,oóó.poo ivjs
nos mais prósperos.

Todavia, o ür. RúckefeÍlòr,não tem
necessidades immediatas, porque uma
analyse mihuciosii dos algarismos ei-
tados pelo Sr. Gales mostra .que a
fortuna do Creso Americano está. cm-
pregada a 6 2-J 3 por cento, o ipiu
lhe dá mais de $õo.ooÒ ("150 centos)
por dia.

E' uma quantia miserável, uma
simples insignilieancia comparada com
o que se julgava ser a sua fortuna
e p.óde rebaixai o, na opinião popn-
lar, do piríàcülo om qüc elle fOra
collocado.

—Edison, que fez annos no dia 11
de Fevereiro, disse qne jú é tempo
de deixar de trabalhar e divertir-se

Pormilitc-me. que á sombra desta
data ályiçareira, abriicc-te, eniborà
Soja longa a distancia r|i.ie nus
separa.

Nestas linhas èrivio-tn um sincero
1; leal parabém de amigo-

mM /» ri 1. <Pr>

Gottas d* víetó
é o remédio que. estabelece
a cura de qualquer doença
do estom :cr,i ou do fíp*ádb

aranagua —

O Tenente José da Penha acaba de
'ser 

Iranferido do 27 para o 2B bata-
Ihão.

FOLHETIM (11)

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
POR

vi •

—Vamos ver primeiro se
não podes... Apoia-te 110 meu
braço. . .

—13 no meu... —disse Ed-
nir oífereceiido também o bra-
ço á negra velha.

Esta segufàndo-se com uma
das mão., no braço de Jacin-
thina e com a outra no de Ed-
nir começou à levantaf-sé cho-
rarde e gemendo:—Ai! ai!
ai!—c de vagar, do. vagarinho
como se pesasse vinte arrobas.

—Assim, assim.. .—anima-
va-a Jacinthina,—Anda, não

Segundo noticias do Rio Grande
do Sul, de fontes insuspeitas, o Snr.
Pinheiro Machado está muito enfra-
quecido alli,

"tenhas medo, não te deixare-
mos cair.

A negra velha conseguiu fi-
nalmente por-se em pé e mar-
char, finnando-se mal, coxean-
do e gemendo sempre:—Ai!
ai! ai!—A camisa que estava
na parte inferior dividida pe-
Io fogo em trapos irregulares,
tostados e marginados de pre-
to, batia-lhe nas coxas escuras
c nedias. Vista á luz da lua
dir-se-ia um mono obeso e aze-
vichado que era penosamente
arrastado por Ednir c Jacinthi-
na. Esta condoia-se muito do
estado em que via sua ,negra
velha que a servira sempre com
amor e fidelidade, e, á propor-
ção que seguiam para a casa, de
vagarinho muito de vagariuhc,
não cessava de bradar contra o
brinquedo de fogos, brinquedo
nocivo e dispentL. .o que innu-
meras vezes causa factos ideu-
ticos. Bradava com razão. E'
lamentável que um povo que
se tem na conta de civilisado
e amante da luz como o nosso,
tolere a nefaria, brincadeira de

ZVo mez de março íindo
AUGMENTO BE rs, 5.36T:38'f$96G

Conforme o resultado, que
abaixo publicamos, verifica-se
que já eãtá consignado um au-
gmento de 5. 3Gi:387$9üG so-
bro egual período do anno pas-
aado, faltaudo, entretanto, in-
formações sobre outras estações
fiacaes.

Eis o resultado da arrecada-
Ção:

Alfândega do Rio de Janeiro
—1907— 7.828:907$773 -1906
— 0 . 72õ:i59$990; diferença
para mais—1.103:747$783;

Alfandfga de Santos—1907
—,4.660:437$7S8-l90G—.....
3.053:257$57S; difierença para
mais— 1.ü07:1S0$2 :0;

Alfandegi de Manáos—1907
—2.869:817$990 - 190G—
1,182.5G_$09I; diffeiença para
mais—1.182:562$09l;

Collectori is Fedetaes em Mi-
nas Gemes — 1907 
574:461 $689—1906 
313.176$320; differençâ para
mais—2G1.:285$369;

Reeebedoria do Rio de Ja
neiro-1907-2 . 440: 387$Ò22
—1906 —2.325:259$524; diffe-
rença para mais—1 í 5:127$ 198;

Alfândega da Fortaleza —
1907—497:3SÜ$824—1906
342:817$973; dilíerença para
mais- 154:586$S51;

Alfândega da Parahyba-

bombas, roqueiras e buscapé
em plena rua. E' menos dam-
noso e talvez menos deshuma-
no1, lançar um phosphoro ace-
so dentro de um armazém re-
pleto de algodão em rama do
que soltar bombas, roqueiras e
sobte tudo buscapés no>| meio
de uma rua agglomerada de
povo; porque se aquelie con-
some uma fortuna, estes não
raro, roubam muitas vidas. In-
felizmente aquelles a quem es-
tá confiada a segurança pu-
blica, nenhum obstáculo fa-
zein a isso; fazem, pelo contra-
rio, partes dos brincalhões,
quando deviam prohibir termi-
nantemente' o brinquedo de
taes fogos, e não só perseguir,
mas castigar com rigor por
crime de lesa-humanidade a
quem quer que os fabricasse
ou Vendesse.

Nas noites dé S. Antônio,
S. João e S. Pedro, entendem
muitos pães e os amiguinliõs
das creanças que o maior agra-
do que podem fazer a estes é
darem-llwâ ÍQgos para solta-

Alfândega de
1907-245:512$718 -1906
1S7:105$551; riilForença para
mais 58:407^167.

Alfândega da Bahia—1907 —
1.520:031$313—190G -. . . . ...
1.213:583$745; differ.nça para
mais 306:450$5GS.

Alfândega de Araeajú-1907
—41:5S8S975-190(i 
4t:0l6$l68; differençâ para mais
572$807.

Alfândega do Reeife--l90~-
1.443:5488091 1906-

8atyi'í) Verçosa
; Plpriiida Verçosa e seus fi-
lhos, Sénhorinha Verçosa e
seus filhos convidam aos pa-
rentes c amigos para assisti-

um pouco. «Durante 40 annos lenho rem a missa que pelo descanço
estado afazer experiências em cleclii- eterno do seu pranteado esposo
cidade, mas em Iodos esses annos 

pae filho e irmf- 111;ul(l'-0 
' '

estive de tal modo a dar valor com- \.r,ir ar,UUnA„ on LL
mercial a essas experiências, que não !ebr'U «abba Io 20 do COlTentC
tive oceasião de me divertir com a ns (> horas da manhã na Ca-
electriculade; de amanhã em diante, pelladoAzvlo de Alienados —
porém, ponho termo á minha' vida em Pbrangàba. antecioãndo
commcrcial e vou trabalhar no meu flp„f1fl •/ °- 

,, 
' 
it> -1 ,uu

laboratório puramenle como scienlis- clcSíU] >l 0s Sc'us profundos
ta, e é esse o prazer que ha mui o agradecimentos por esse acto

de religião e caridade.

Poráiigaba 11 de Abril de 907.
1—;;

Íy Bom na o
esquecer» t-

i.579:064$495; differençâ para
menos 153:516$404.

Alfândega de Maceió -i907--
I60;4l8$815sl906-
162:40S$277; differençâ para
menos 1:989$462.

Cóllectoria Federal de S.
Paulo—1907—614:039$406—..
1906—640:921$369; differençâ
para menos 26:881S963.

—O Sr. Kockefeller fez á causada
instrucção nos Estados Unidos a da-
diva de jt( ;.12.õoo.ooo, a rnaior co-
nheciçla até hoje.

Esta dádiva foi feita á "General
Educatioh Boàrd», creada há qua-
Uo annos atrás para administrar os
donativos feitos por John Rockefcller
em prol da causa da instrucção.

Com essa nova contribuição, as
sorumas doadas pelo miliionarioame-
ricano e á disposição dessa Junta,
montam a $43.000.000 (isto é, a,
129 000:000$ da nossa moeda).
• Como era de esperar, a dádiva do
Sr. Rockefeller servio de texto a com-
mentarios cáusticos na imprensa, cri-
ticando o <seu dinheiro maculado»,
declarando que o Rei do Petróleo
se fizera incomparavelmente rico por
meios de que deveria ter vergonha,
e com o sacrifício dos pequenos ne-
goeiantes de petróleo. Todavia, ha
lambera tributos gerac* e sinceros á
munilicencia do Sr. Rockefeller Um
jornal escreveu que elle concebia' a
philanthropia em escala lão imponente
como concebi 1 os negócios, e disse
que não podia haver duas maneiras
ile pensar quanto á sabedoria e in-
tuito abnegado do seu acto.

Com esse seu ultimo donativo de
$ 32. õoo.ooo. o Sr. Rockefeller terá
contribuído para fins de educação
nos Estados Unidos com quantia su-
perior a #55.500.000.
__Parece, porém, que, apezar de tudo
o Sr. Piockefeller, que todos os bons
americanos acclamam como o homem

keinpo me prometti».—Toda Nóva-.YÒrk tem-se oecupa-
do cem a operação feita por um no-
tavel cirurgião dessa cidade no oran-
gotango <Uohong>, do Jardim Zoolu-
gico. tDohong» engulira o sou cobtr-
tor e ficara doüiite. ü veterinário do
Jardim Zoológico, nada podendo fa-
zer para allivial-o, pedio o anxillio
desse notável cirurgião.

Este, depois de narcolizar o ma-
caco, abrio os órgãos dis«eslivos do

quo, em matéria de forragé ni
para animais, na, mercearia da

foi a ultima pulava, eobrp alfafa,
i1ils" fmcjlo, reéi.Júrt, caroço alg .dão,

animal, que estavam entupidos úc -"¦ua .bormpsa 82, ú onde se diz
flanella. Tirada esta, o macaco
cosido e às ultimas noticias ia p
sando muito bem. ., UI>., ,, . ,

«Dohong» goza cm Nova-York de Gil),n 30c^'> »!P,Í de furo, e
grande popularidade. E' um orango- também para encher estômagos
tango educado, um bicycleüsla eme- humauo^ e:icontra-:-o o se^üin-
rito; sabe trabalhar na ranchina de te °
escrever e conhece bem a etiqueta da , ^iitâtas
mesa. '

Iraeito li Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ing. Gregory
Nac. S. Salvador

4.1/2
500

novas
cai ca, o

ali emas, em
em kiIo a

reis, cebolas portuguezaa

DO SUL
Nac. Piranyy 20
Nac. Jaboatão 20
Nac. Planeta 24
Nac. Marajá 25 j
Nac. Amazonas 30

jÊsMífPARAEpS
Ao Griistaviiiho

SAIiVE 17 DE ABRII,

novíssimas ainda cheirando a
Lisboa, a 18.S a caixa e em
kilos, á SOO, reis; carne pre-Biimto, verdadeiro suecesso Rio
Graudonse, em pacotes ide 5 e

19; 15 kilos a 900 reis o kilo
2| |Uma feijoada deste churasco,

faz um pobre cidadão errar o
caminho da cassa, e doudej r
nos lugares invios e escuros.
E' precizo comer em regra senão
senão... massa de tomate na-
eipnal,latã de l libra 600 reis,
café lavrado Rio -arroba, 8:500,
kilo 600 reis. Farinha de trigo
superior, em barricas e saccos,
e em kilo 3(50, alpiste estrangei-
ro superior kilo—700 reis, em
saquinho de 30 kilo, 600 reis
Ferro de engomar, um 3:500.
milho superior em sacca ea re-
talho, sardinhas, ervilhas, alho,
pimenta, carne do Kio da Prata
e muitos outros artigos.

Tudo iKiriato.
RUA FORMOSA 82

.Não podendo furtar-me a um 
| g [^\^l^Yà AíldíáCle

dever de gratidão e amizade, venho 
^V

hoje apresentar-te minhas felicitações Club Cl8 TOUpaS
por teu anniversario nataliciõ, que
tão serenamente passa por entre os

risos e flores da mocidade.
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
Esta data. merece, como1 diz o 'for 

sorteado terá direito
Poeta Venusiano:« ser marcado com
a pedrinha branca» porque recorda
sempre um dia feliz.

acs 150 mil reis e ao
terno de ualitot.

rem. Que fazem com isso? En-
sinareni as creanças a tomarem
g-osto por esse divertimento pe-
rigoso e que,dá origem a gran-
des inales taes como: endure-
cimento de coração, despesas
prejudiciaes, tendência para a
malandrice e muitas vezes a
perda da própria existência.
Augmentao gosto pelo tal brin-
quedo e com elle â época de
usal-o: já não se satisfazem
com aquellas três noites, nem
com o mez de junho somente;
soltam fogos de janeiro a ju-
nho ou melhor de janeiro a de-
zembro. W deplorável!

À pobre Luciana estava com
as pernas muito queimadas, e

I entretanto o que mais a dosa-
tentava era o medo de morrer.
Um medico foi chamado im-
mediatamenté. Sste logo que
chegou animou a doente, exa-
minou-a e terminado o exame,
traqüillisott a Jacinthina di-
zendo-lhe que o restabeleci-
mento seria demorado, mas as
queimaduras não eram graves»
Passou receita e saiu,

Com o generoso. esforço que
fizera Ednir para salvar Lúcia-
na das chamma queimara su-
perficialmente as mãos; não
fez porem, nenhum caso. Só
uma cousa a preoecupava—as
palavras acerbas que lhe dissera
o primo.

A's dez horas estavam todos
agasalhados e reinava na casa
grande silencio; é porem bem

possível queMorpheu,o mais

generoso deus mythologico,
não apparecessc ahi senão pela
madrugada. Poderá! após tan-
tas comnioções.. .

VII

Não se resumiram cm Lu-
ciaua os deploráveis effeitos do
brinquedo de fogos naquella
noite. No centro da cidade, no
meio de uma das ruas mais
freqüentadas, dois íaçauheiros
de linhagem desconhecida, te-
vadas á politica pela insacia-
bilidade do estômago e que
moravam defronte um do ou-

tro, travaram entre si uma luc-

ta de buscapés. Não obstante
serem oito horas e estar o luar
esplendido, as casas do quar-
teirão se fecharam todas, in-
clusive as dos luetadores que
apenas conservavam o posügo
entre aberto. O transito da rua
foi interrompido, e somente
alguns meninos temerários, de
um lado e de outro do quartei-
rão, applaudiam a tremenda
lueta soltando também traques,
phosphoros de vista e alguns
buscapés. A cada buscapé que
soltava qualquer dos comba-
tentes, aquellas creanças afoi-
tas, desconhecendo o perigo,
pulavam, batiam palmas e gri-
tavam todas a um tempo:
«Bravo! bonito! Aquelie é um
baila !... Olha o bicho!... lá
vae !... lá vem! caiu!...
pum! estourou!...» E acom-
panhavani o estouro com gar-
gaihadàs estripitosas que eram
secundadas pelos contendor.es,
a quem essas exclamações en-
chiam de jactancia. A menina-
da continuava excitando-.os:

(Continua)

f.
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Os confeitos bolinhas de assacar
da fabrica Emílio Sá, não contêm na
colorização dos mesmos tintas no-
civas á saúde, como está protado com
o attestado medico do illustrado ú T
Eduardo Mamede, que vai coitado
nas latas dos referidos confeitos. As
sim o publico dessombrado tem ra-.ão
bastante para dar preferencia á com-
pra de nossos confeitos, tpelo que
muito grato soa por tamanha gentile-

Ceará I5 de Fevereiro de 1907
EMÍLIO SÍ'

8-3O

KUMCuu»

ep"drirLa
de

Euaiu Solou laialUn
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen-
te. os rheufnatismos, as coceiras,
as boubae, as empigens (
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de saboi
agradável —A venda em todas
as boas pharmacins.

Chácara
Vende-se ou aluga-se

mediante contracto uma
chácara na vizinha villa
de Pòragabajjünto a pa-
rada terminal do bonde,
tendo optimo chalet re
centemente construído
com accomodações para
«jrande familia, vastissi-
mo terreno completa-
mente arborizado, es-
plendido Jardim, cata-
vento, banheiro e água
encannada para toda a
chácara.

A tractar com João da
Costa Bastos & ITilhos
23-Praça do Ferrira—23

RIFAM-SE 

duas lindas
bonecas que estão
expostas na vitrina

da tLibertadora»; cautel
Ias a Rs, 400 e Rs, 200

na LIBERTADORA.

Compra-se uma cazi
nha de telha e taipa Infor-
mações nesta typographia.

Xarope Depurativo
FORMULA

—DO—

•Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

í>elo pharmaceutico
Antônio <la Costa

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias. assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda precqnisa.do no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

Ft' o melhor de todos os
T> epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa tis

refeições
Creanças : 1 colher cias de cha

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—£8

Ceará— Fortaleza

DIGESTÃO
Artificial ou Natural ?

Para que um remédio para a curada dyspepsía, índígestões
ou outras enfermidades do estômago possa dar resultados per-
manentes, é necessário que esse remédio exerça sua acçâo, nío
sobre os alimentos que se íngirem no estômago, mas sobre o esto-
mago mesmo. Esse medicamento não deveria desempenhar as
funcções do estômago, mas deixar este órgão em estado de de-
sempenhar por si mesmo suas múltiplas funcções. As

Pilulas Rosadas do
Dr. Williams

para Pessoas Pallidas
produzem este resultado, e n'isto se distinguem de todos os
outros remédios. Ellas não contêm os poderes digestivos dos

quaes se compõem outros preparados contra a dyspepsia para
proporcionar ao enfermo uma digestão artificial.

Taes preparados só podem dar um allívio passageiro. As
PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curam e fortificam
os órgãos da digestão. Põem todo o systema digestivo em taes
condições de saúde que tudo quanto seja appropriado como ali-
mentação humana é bem digerido e assimilado. Dão lugar á

que o dyspeptíco mais pertínaz não só goste da comida, como
tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada
com o qual se fortalece e reconstitue todo o organismo*

Soffria Sete Annos do Estômago.
Como prova das asseverações acima leia-se a relação do

seguinte caso contado pela respeitável Snra. D. Anna Maria de
',á&MS, da cidade de Pyrenopolis, Estado de Goyaz, Brazil 1

" Meus padecimeutos duraram sete amios • cinco mezes e consistiam
de transtornos do estômago, qua me produziam vertigens. Soffria, além
d1 isso, de falta de respiraç&o. Cansada de tomar remédios de quatro
differeutes médicos, fui um dia aoonselhada a tomar as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas (Dr. Williams' Piuk Pills for
Pale People.)

" A pessoa que me aconselhou disse-me que talrei essas pilulas me
curassem e eu, mais como experienoia do que outra coisa, comecei o tra-
tameuto.

" Não me arrependo de ter feito uso de um medicamento tfio pra-
cioso; pelo contrario, aconselho a todas as minha* amigas que soffram
de algum mal, que as tomem.

" O meu restabelecimento foi tão rápido e efficaz, que apenas tomei
trez garrafas u' um mez d' essas pilulas para estar completamente re-

stabeleeida.
"Apresento como testemunha o Snr. Luiz Augusto Curado, o

pharmaceutico de quem comprei as pilulas."
(Assignado) ANNA MARIA DE JESUS.

Ha muito poucas pharmacias onde se não vendam ai
Pilulas Rosadas do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha
dífficuldade em adquíril-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams
Medicine Co^ de Schenectady, N. Y., Estados Unidos, e será
informada do logar onde as pode comprar. A mesma casa tem
uma repartição medica para attendar gratuitamente ás con-
sultas dos pacientes onde quer que clles se encontrem*

IKAiROIíOE
DE

Jromo/ormio Composto
(Formula d» Dr. Mlunrtlo Mnl|ea<lu)

MODIFICADO E PREPARADO

EittrHor k Leite
Vf nde-^e um em perfeito

estado vindo da Suksa.
Tem cerca de dtizentas

garrafa próprias para o fa-
brico do h ite e^terilisado.

A tratar no boulevard do
Visconde de Cauhype n. 4.

PtfT.O PHARMACKUTICO

ANTÔNIO DA COSUTHSÜPHIU) lil!» ÉCil
PEITORAL MATTOS

Composto de Jucá e gomma-
Tem-se obtido com este medicamento extra ordinnrin resulta- angico

do no tratamento de todo» os casoa do Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Largngite, Tosse nervosa, Fraqueza

(jasa

J

Vendem-se por preços
commotlos duas casas,
sendo uma tle 3 portas,
110 ÍBòiilevarcl do JJemíi-
ca n. 41 e a outra ria ru«
da Boa Vista (areias).

A tratar nesta reda-
cção

14S000
UM ÁLBUM PARA RE.
TRATOS—na Casa
Menescal.

Casa Menescal

|iwatia t f apdap

Louças, vidros e Miudesas
6 e 8-PEAÇA DO FERREIRA--6 e 8

pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueltu-.he d..a cresnças.
Poderoso calmante e desitectante das via» respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnC TJT (Adultos : 3 colheres das .de sopa por dia
JJUUUl 

(creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

f Earmada Franceza*

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

DR
Joaquim d' Alencar

Mattos
I Excellente medicamento que
se recommeuda pelo seu effeito
sempre prompto, im media to,
surpreheiidentuj que se obtém
em todos oa casos de tusso, por
mais pesrtinaz, rebelde, besti-
nada que seja.

) Emprega ae nos casos de
ptysica pulmonar, hemopty*es,
bronchites, pleuriw, pneumonias,
influeuza, rouquidão, resfria-
mentos, affecções da garganta
asthmas coqueluche, etc.

CEARA'-
Vende-se. nas ptiarmacia'3:

¦FORTALEZArocha e fâsteur

Vends-se também nas pharmacias Pastem' Pontes e Albano.

PEÇAM
* A SUPERIOR

-jYíanfeíga 5a^a Catarina
Marca Selecta

Uma lata contende um kílo

t$000! 3$000!
VENDA ÚNICA

Gooperaíiva Cearense

Os pacotes genuínos parecem-se sempre com este. Im-

I pressão com tinta encarnada em papel cor de rosa.
»M«Itt. N>, n. ^

^mmWÊÊÊm\—^a

Livros Collegíaes
na €>asa Menescal

6 e 8-Praça li Ismira-618

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca & C 'A.

ITortaleza

ATTESTADO
Illustre medico aotualmente resi-

dente nesta capital.' Dr. Astrolabio Passos, medico pela
Fnculdade de Medicina da Bahia:

j Mtesto que empreguei durante mais
Ide anno, quando cliniquei na Cidads
de baturité, o Peitoral.Mattos de Jucá'e Gomnia Angico do Pharmaceutico
Joaquim d'Alencar Mattos oi tendo
sempre resultado favorável nas mo-
lestias pulmonares.

Manaus, 27 de novembro de 1895.
Dr. Astrolabio Passos.

Dr. Bonifácio Ferreira de
Carvalho, medico pela Faculda
de da Bahia, Delegado de hy-
giene publica desta cidade, etc.

Attesto que o wPEITORAL
MATTOS,-do Jucá e Angico
do Sr. Joaquim d'Alencar Mat-
tos, é um excellente prepa-
rado em todas as affecções bron-

ü ó tét
liòm o

a,.»

chios pulmonares e-
nho em pregado seia
melhor êxito.

O referido é veruad
mo infide gradus niei.

Baturité, 12 de Agosto de
1905.
Dr. Bonifácio Ferreira da
Carvalho

O^1OI
By^»^ft e

Uateciamu

5-12

na Casa Menessal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

AiTiarcnacià Pontes

JCujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa àdistineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

Hlagnesia fluida
Murray, ingleza.

<*e! de ácido carbolico (parf
a toilette.)—

t» a j *• àJ\ -A-grua mineral do Con-I»eptonato de ferro dei .... t>«_í ^ *-
Robin,- Vànadiol Hélo-i trexéville-Blixir defer-
ais-SantalMonal-Seru-i ro de Rabuteau-Borici-
«n injeitavel de Fraissel na Meissonn^r-Balsa-
(cacodylo-iodo-hydrargirico;, em am-1 ™o Benguê-Pilulas or-
Doulas 1 eintaes (paia o desenvolvimento
l ' 

dos seios)-r*l7iospliodyna de
Euniictina—Peptona

Roger — Sabonetes in-
glezes

l>alor — Pliospno vinato
de ouro Jolly—Antical
culose do Dr. Chevreux

Aini esaca medicinaes-Completosortimento dcixlr ictoi fluidos de Dausse
I 'te... etc...

ITará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n- 80
GEABA'-BBAZIL

Doutrina Christã
Mandado publiòar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé ào. Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Bri.zil. e

pelosExmo e RéymoB.Surgi ¦
BiBpos do Amazonat^jfiraahão,

Parahyba e A-iagôas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Kevmo. Snr.
D. Joaquim José "Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. a .. • *, $500

A VENDA ÍTA

Casa jYíenescal
DE

Menescal «ít Riln .-Cj

Praça do ^freira ns 6
A phsrmacm The.odoiicox

rua Major Facundo n. óó.
compra BOIÕES VAS1-
OS DE EPI.DFRM1NA
preparado do pharmaceuti-
co José Eloy da Costa,

Ü3r\ íía manchas no rosta,
A (dO lia deBde que se ap-
pliquem "Epidermina", prepa-
rado do Pharmaceutico José
Elov da Costa.

LEGÍVEL
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A /lanteiga Lepelletier ó conhecida
em todos os mercados do SM4IIII li

Pharotacía ÍÍOliEIÍÜE
lii llSillUl 1

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Morara da Bocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bi ancas.

üü em teias as Ias
pianacias do fetaío

Preço—4$5 oo

O Xarope k Caça ji Nep
10DURADO

do Pharmaceutieo

J £. de Hollanda Cavalcante

âypurá o sangue dontarainadt» pelo germen da
Sypliílis. Tom sido itri
lestias que proceii.;»-,
Os resultados são Os

Vidro 2$Ó00

Xa, llil

tendo «iu todas as mo-
leimpíuGsas do sangue
«ais-, satisfatórios.

roDe de Jucá e Br
" 

(PUL MOINA)

do Pr. )\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Ccrptoa e germes
DO

3)r. jW. gorara da 3{oáa
. Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypòémia— «vioio de
comer Terra»—gcophagia.

í Li
¦macia JÍ)ollanda

RUA SENADOR POMPEU N. 100

c m*mm

ia

¦WmmKm6Br •

ARUT0
i.. Cabral 4 Ci8

RUA MAJOR FACÜIDO B&A
Chamamos áttèriçac) de sua illustre fregúeziá para as seguintes

marcas de charutos de que teèm constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

pe Costa ferreira & penna pe 5t2nder & Cia pe fl Caetano da Silva
Bella Bahia na

Sympáthia
. Noemia

Oiho
Lindos

Selectos
Luzos

Hygh«Liíe
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquit^

Pòncrie
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfínos

Lidia
Quazi de Graç

PioX.
Indigenas

Negrinha
Punch

i-ibro-papelaria Jivar ílrÜÍ

¦DE-

M rõ Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "%ym "

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
;v ca canos

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
üdsde e Hreços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

Oxta.leza,

& q. eôÃ^ái 8c e.

Noções de Arithmetica Pf*aíica,illustracla com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$50Ò cart.

Apontamentos ¦ ãe Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo ár. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica, Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadas oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraplüa Geral, pelo dr. Thomaz Pornpcu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar -- Coará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João CL I)ia3
Sobreira, br. com capa

Resumo de Gramniatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Calhecismv da Doutrina Christã, para uso das c:o-
auçaB

Tâboadú Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B O, ou primeiras noçÕ49 do leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos do J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, form^ariò pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, história da secca do Cea-

' rá vol. br.
k Varíola e Vaccinação no Ceará, de Ròdolpho Theophilo

br.
QoUecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará _
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceaidiü de

A. Martins Pereira br.
PÓeziàs completas, peio dr. Manoel Segundo 

"Waaderley br
Amor e Ciume-j-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wauderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama historicoj polo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@pande depôsiio de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria o curso,
religião.

|-0 Xarope Peitoral Composto |
*§ POR P

2 $000

5$000

10$000

6$000

ti F. Randolpho X. p
rr;— W

•M. Approvado pela Inspe- %
M ctoria de Hygiene do ^

W. Ceara*, é o melhor de to-
M dos os preparados até
<§j hoje conhecidos contra:'— W
M Bronchites, Inflnénzá ||
j§: zffeç-cões pulmonares. fe

% A effic^cia d'este pn_ m
3 dèroso mediCahVèntò.cÓns- %>
•% titue o seu iirii.c.o rocia--

me. Si?

Jl Acha-se a vencia ns ?vua çk
li 5eAna Madureiran. S5. g

INFORMAÇÕES É
H na Praça J. d'Alencar, 14. Wm
si
m B

õ|pO'l

mm
l$500

$800

$100,
$H.X)
$1.00
2$000
21000
2$000
2$000

Preço . .

g^lff Í§^ f^ SR

Por quanto vende uma çluzia de

Vinagr^-I? ^.'.!^|
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA'

8$00d

2$0OC

JSOOO
2S0O0

TaSoadodeeedFO
Tem em deposito e está re*.

cebendo grande quantidade de
duz!as( vende a tamanho medido

2SÓÒ0 ou como melhor convier ao com-.

pra.clor.
Boa concecçâo para as com-

pras de 100 dúzias acima.,

João íSiery
fyia JVÍajor facurado 110 s }6—30

2$ooo

2$OU0

3$000

l$0ü0

1$000

n
n

medicina.
¦„ direito e jurisprudência.

„ educação civica e moral.
litteratnra, etc, etc.

DICCIONÀRIOS e gramática, selectas í compêndios para estudos das lio-
gua8; portugueza, franceza ingleza, allemã, heapanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS ÜE MUSICA para; piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

^ÀPEIS* almasso, portuguez, oíncio, amizad^ diplomata, phantazia, sêd».
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal hupresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
BNYELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectoa para Escri-

ptor? e Repartições Publicas, tintas, etc, .etc

Vmss paridas ;'r|
Nesta typographia in-
forma-se quem teití

rssKaE- excellentes Vaccas de
leite para vender com crias;
Short horn.

Vende-se.:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nes*a Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

RsGOvas para deníe.^
—^as melhores que vem ao mer-

ca«lo vende a
CASA MENESCAL,

j. •.


